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As nanopartículas de prata (NPsAg) são de grande interesse para a indústria farmacêutica 
devido a sua propriedade antimicrobiana e são obtidas por meio de métodos físicos, 
químicos ou biológicos. A síntese biológica é comparativamente a melhor opção devido 
a sua viabilidade ambiental e econômica. A síntese biológica realizada por fungos 
(micossíntese) ocorre pela catálise da enzima nitrato redutase, capaz de oxidar sais de 
prata em partículas nanométricas de prata metálica. Fungos do filo Ascomicota são 
caracterizados pela produção de esporos em esporângios específicos, denominados 
“ascos”. Os ascomicetos formam um grupo monofilético que se dispersam sobre uma 
diversidade de hábitat, nos quais desempenham uma gama variável de funções. A 
capacidade de biossintetizar nanopartículas não é inerente a todos os fungos; justificando 
a triagem das espécies que apresentam esta habilidade com o intuito de utilizá-las como 
matrizes de NPsAg. O objetivo é identificar ascomicetos, recentemente descritos na 
literatura, que apresentam a capacidade de biosintetizar NPsAg. Os espécimes fúngicos 
serão cedidos pelo LABEV/UFRB e cultivados em meio líquido enriquecido com AgNO3 
por 72h em BOD a 28ºC. A confirmação da biossíntese acontecerá pela técnica de 
espectroscopia de luz UV-vis e por microscopia eletrônica de varredura (MEV), 
empregando a desidratação em ponto crítico da suspensão de nanopartícula obtida. 
Posteriormente, as NPsAg biossintetizadas serão testadas contra linhagens bacterianas 
não patogênicas de S. aureus e E. coli para fins de confirmar sua atividade antimicrobiana, 
enquanto as proteínas fúngicas serão analisadas por eletroforese em gel desnaturante. 
Espera-se identificar novas matrizes fúngicas de NPsAg obtidas por síntese biológica. 
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